
' . . u ' •;(! li . ' . 1 :•' . • T i i i f i 

ELEMENTOS ÉTICOS EMERGENTES 
NAS PRÁTICAS DOS 

, . MOVIMENTOS SOCIAIS 

. , , L u i 2 Alberto Gómez de Souza 
Centro João XXIII — IBRADES 

As investigações sobre os movimentos sociais náo correspondem a 
um modismo, mas poderiam ser um meio privilegiado para, através 
das práticas que ai se experimentam, descobrir os elementos novos e fe­
cundos que v2o recriando a ética, outros comportamentos e estilos de 
conviver e de produzir. O texto vai descrevendo a emergência da dimen-
sio libertária, do direito à diferença, do comunitário, dos direitos da natu-
reza, do encontro do planetário com a realidade local, de uma nova ética no 
trabalho, no prazer, na gratuidade, na celebração e na fantasia, dos valores 
do sagrado. Esses elementos não seriam ainda os mais visíveis ou os 
hegemônicos, mas podem vir a ter uma função decisiva na criação de uma 
nova sociedade. 

rhe research on social movements is not a new fad, but could become 
a prívileged means Io discover the new and fruilful elemenis that 
contribute to recreate Elhics and generate new forms and styles of 
behaviour, social life and production, through the practices experimenled in 
lhose movements. The text describes lhe emergence of the liberlarian di-
mension, the right to be different, the communitarían aspect, the rights of 
nature, the encounter of the planelarian wilh the local reality; of a new 
ethics in work, leisure, gratuily, celebralion and fantasy; of lhe values of the 
sacred. Ali lhese elements may nol yet be the more visible, nor the he-
gemonic in society. However, they could play a decisíve role in the creation 
of a new society. 
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w os ú l t imos anos, os m o v i m e n t o s sociais têm atra ído a 
J^U a tenção de cientistas polít icos e de sociólogos. V a i 

crescendo a consciência de que na arena política, a lém 
dos par t idos , há out ros atores c o m influência decisiva na trans­
formação da sociedade e de suas es truturas d o p t n i e r polít ico. 
N a l i n h a da tradição de G r a m s c i , valoriza-se cada vez mais a 
sociedade c i v i l ( n u m a acepção diferente das que lhe d e r a m Hegel 
e M a r x ) , isto é, o con junto das instituições pr ivadas da stKiedade, 
c o m suas organizações correspt>ndentes. Freqüentemente , o risco 
t e m consis t ido n u m a certa separação ar t i f i c ia l entre stKiedade 
c i v i l e sociedade política, esquecendo-se o pape l pohtico da 
p r i m e i r a o u , pelo menos , isolando-a dos mecanismos d o pt ider 
i n s t i t u c i o n a l . Mas vale ressaltar o interesse pela presença nela 
dos m o v i m e n t o s sociais, d e i x a n d o para trás análises t r a d i c i o ­
nais que t r a b a l h a v a m preferentemente c o m classes sociais e 
p a r t i d o s , sem levar m u i t o e m conta o u t r o t i p o de m e d i a ç ã o 
o r g a n i z a t i v a . 

O m u n d o dos m o v i m e n t o s sociais é múlt iplo e heterogêneo. A l i 
encontramos u m g r a n d e n ú m e r o de associações , a g r u p a m e n t o s , 
clubes, organizações mais o u menos i n f o r m a i s , vários de v i d a 
efêmera . Seu caráter frágil e e x p e r i m e n t a l , de u m certo p o n t o de 
vista p o d e suger i r d e b i l i d a d e , porém de o u t r o , lhes dá u m a 
característica flexível, que p e r m i t e f u g i r e m ao esclerosamento e 
à calcif icação próprios d o i n s t i t u c i o n a l . Sua d i v e r s i d a d e porém 
d i f i c u l t a as general izações , e o mais c o m u m t e m s ido a i n v e s t i ­
gação de m o v i m e n t o s sociais específ icos. C â n d i d o G z y b o w s k y , 
ao analisar os m o v i m e n t o s sociais na área r u r a l d o país , n ã o 
pôde deixar de constatar seu caráter f ragmentár io e desorde­
nado . ' A b i b l i o g r a f i a sobre eles é extensa e t ive a o p o r t u n i d a d e 
de analisar a lguns textos relevantes p r o d u z i d o s nos úl t imos 
anos.^ Inc lus ive p e r g u n t a v a , na ocasião, se esse interesse não 
poder ia corresponder a u m m o d i s m o passageiro, tantas vezes 
c o m u m n o m u n d o acadêmico , o u se t r a d u z i a a consciência de 
que, p o r esse ângulo , era possível perceber processos p r o f u n d o s 
e s igni f i ca t ivos na v i d a social . I n c l i n o - m e sempre mais p o r essa 
segunda hipótese. Além disso, há certas transformações no p lano 
dos valores, da sensib i l idade, da percef)Ção e d o esti lo da ação 
c o m inf luências às vezes mais decisivas d o que aquelas que 
f i c a m n o â m b i t o das idéias professadas. I r ia a inda mais longe 
nessa a f i rmação ; é possível constatar u m descompasso entre 
idéias assumidas , marcos teóricos u t i l i z a d o s , p r o g r a m a s proc la ­
m a d o s e prát icas v i v i d a s . Estas úl t imas p o d e m estar i n o v a n d o 
e, n o m o m e n t o da ref lexão e d a revisão sobre elas, anál ises 
a inda t radic iona is d e i x a m escapar sua o r i g i n a l i d a d e mais fe­
c u n d a . Estudar u m m o v i m e n t o apenas através d e seus p r o ­
gramas e de suas dec larações de princípios — de sua ideologia 
o u de suas teorias of ic ia is — leva a desconhecer u m a real idade 

1. C GzybiHvsky, Caminhíys 
(• i/iMnwHHÍws lios moinmeii-
íiis siiciiiis no cmnpt), Pelrópo-
lis. Vdzi-s. 19«7. 

2. L . A . G . de Souza , 
"Movimi-nlos sociais no 
Brasil: ri^fn-nha temática", 
Pri I srt FTi f I ' F Hi 1 IbfTiwth-Ticano, 
n 11, Jant-int-JunhodL-1987 
i" Ciulcniiys th Cnos n" 116, 
Julho-Asmlo de 1988. 
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q u e se manifesta no c o t i d i a n o e n o v i v e n c i a l . A s s i m , os 
m o v i m e n t o s sociais p o d e m ter u m discurso convenc iona l (há, 
p o r e x e m p l o , u m discurso de esquerda que v e m d o século 
passado) e estar ao m e s m o t e m p o t r a n s i t a n d o p o r out ros es­
paços d o m u n d o das idéias e dos valores, a inda de f o r m a i n t u i ­
t iva e n e m sempre suf ic ientemente re f lex iva . O m e s m o acon­
tece, al iás , c o m os próprios p a r t i d o s polít icos. N a campanha 
e le i tora l de 1989 no PT, o n d e a lguns g r u p o s m a n t é m u m m a r c o 
teórico re la t ivamente o r t o d o x o , o c l i m a , a manei ra de fazer 
política se encaixavam m a l nos p r o g r a m a s revolucionários t r a d i ­
cionais . A s s i m , o "sem m e d o de ser f e l i z " v a i b e m mais longe 
d o que as clássicas declarações pela construção d o social ismo. 
E até que p o n t o n ã o as fazem abrir-se e m direções insuspeitáveis 
é u m tema que mereceria u m a invest igação mais cuidadosa. 
E m t o d o caso, o c o m p o r t a m e n t o e as e m o ç õ e s dos jovens que 
p a r t i c i p a v a m de manifes tações e d e carreatas e r a m diferentes 
daqueles dos m i l i t a n t e s de a lguns anos atrás. 

Neste texto, que retoma u m a exposição feita no Seminár io "Ét ica 
e Pol í t ica" rea l izado pelo C e n t r o João X X I I l , desejo apenas, e m 
nível de hipótese de t raba lho , l evantar pistas sobre elementos 
de ética e de práticas que a f l o r a m a q u i e a l i , nos m o v i m e n t o s 
sociais, c o m possíveis repercurssões a m é d i o p r a z o no c o m p o r ­
t a m e n t o social e polít ico mais a m p l o . 

A o falar da emergênc ia de elementos novos , devemos ter m u i t o 
c u i d a d o para n ã o miti f icá- los, n e m sobrevalor izar sua i m ­
portância . O n o v o é e m geral frágil — a lém de f ragmentár io — 
e p o d e desaparecer tão depressa c o m o s u r g i u . H a v e r i a i n c l u ­
sive q u e d i s t i n g u i r entre a n o v i d a d e , o m o d i s m o efêmero , e o 
n o v o , que v e m para ficar, a inda que surja de manei ra hesitante 
e aparentemente insegura. Há sempre u m a certa m a r g e m de 
aposta q u a n d o a p o n t a m o s para essas emergênc ias ba lbuc ian-
tes. N ã o se trata de querer fazer p r o f e t i s m o — há u m a f u t u r o l o -
gia i r r i t a n t e e presunçosa — , mas de ficar n u m terreno mais 
modesto , que procura a p o n t a r possíveis direções fecundas q u e 
se vão a b r i n d o . 

espaço dos movimentos sociais ' * i - w » r n . ^ » . . 

A n t e s d e mais nada , é preciso i n d i c a r o que entendemos p o r 
m o v i m e n t o s sociais. Use Scherer-Warren, os d e f i n e c o m o " u m a 
a ç ã o g r u p a i para t ransformação (a prax is ) , v o l t a d a para a rea l i ­
zação dos mesmos objet ivos (o pro jeto) , sob a or ientação mais 
o u menos consciente de princípios v a l o r a t i v o s c o m u n s (a 
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ideo logia ) e sob u m a organização d i r e t i v a mais o u menos de­
f i n i d a (a organização e sua direção)" .^ Os diversos elementos 
dos m o v i m e n t o s são i m p o r t a n t e s para que se t e n h a m c m conta 
os já assinalados descompassos e contradições entre práticas, 
projetos, ideologias , organização e m a r c o concei tuai . 

N o s estudos sobre os m o v i m e n t o s sociais, m u i t a s vezes se p r i ­
v i l e g i a r a m os chamados m o v i m e n t o s populares , urbanos e r u ­
rais, a p a r t i r de sua extração de classe (classes populares) . Já 
h o u v e aí u m a certa ampl iação , que fo i a lém das classes sociais 
dos manuais ( p r o l e t a r i a d o e campesinato) , às quais se conferia 
u m p o d e r mess iânico de t ransformação histórica. A o s poucos, 
f o m o s d e s c o b r i n d o o mosaico heterogêneo d o p o p u l a r , o n d e 
c o n v i v e m e c i r c u l a m os espaços d o s u b e m p r e g o e d o biscate, d o 
t r a b a l h a d o r p o r conta própria , o bóia-fria, o ptosseiro, o acam­
p a d o , o meei ro , a domést ica , e as mais diversas formas de 
assalariados urbanos e rura is . M a s os m o v i m e n t o s stKiais não 
f j o d e m ser vistos apenas na ótica da produção e d o t rabalho . A 
esfera d o sagrado e as expressões c u l t u r a i s t ambém lhes de­
f i n e m os contornos . E, nos ú l t imos anos v i m o s a f lorar o u n i ­
verso v a r i a d o dos m o v i m e n t o s a l ternat ivos : f e m i n i n o s , étnicos, 
ecológicos etc. A l g u n s chegaram a cr iar u m a ar t i f i c ia l divisão 
in ternac iona l das responsabi l idades históricas dos m o v i m e n t o s 
sociais: os a l ternat ivos t e r i a m u m pape l re levante nos países 
i n d u s t r i a l i z a d o s d o cap i ta l i smo central , f i cando os populares 
c o m u m a função protagônica nos países periféricos. O p o p u l a r 
a d q u i r e importância sociopolít ica e c u l t u r a l na Europa oc iden­
ta l ( m i n o r i a s sociais, i m i g r a n t e s , o c h a m a d o " q u a r t o m u n d o " 
da pobreza) e na E u r o p a d o leste (ver o caso d o p o p u l a r na 
Polônia) . Por o u t r o lado, os a l ternat ivos têm cada vez m a i o r 
v i s i b i l i d a d e na Amér ica Lat ina ( m o v i m e n t o s f e m i n i n o s , negros, 
indígenas , ecológicos) . Entre nós, as prát icas de uns e de out ros 
se e n c o n t r a m nos c o n f l i t o s sociais concretos . A s s i m , na 
A m a z ô n i a , o posseiro e o ecologista se m o b i l i z a m contra o 
m e s m o c a p i t a l i s m o m o d e r n o , concentrador , d e s t r u i d o r da 
natureza e d o a m b i e n t e h u m a n o . O sacrifício de C h i c o M e nd e s 
expressa b e m o e n c o n t r o exemplar de duas correntes c o m p l e -
mentares e a proposta de reserva estrat ivista é sensível às 
necessidades da população r u r a l (ser ingueiros , t rabalhadores da 
castanha, e t c . ) e aos d i re i tos da própria natureza . 

Essa ampl iação dos m o v i m e n t o s sociais ind ica o esgotamento 
da busca d e u m único sujeito histórico protagônico (a burgues ia 
n o capi ta l i smo, o p r o l e t a r i a d o n o social ismo) q u e concentraria 
a capacidade messiânica de t r a n s f o r m a r a sociedade. N ã o é o 
caso de desenvolver a q u i este tema, mas apenas se q u e r indicar 
a p l u r a l i d a d e das presenças cr iat ivas (ou destrut ivas) na história. 

3. 1. Scherer-Warren, " O 
caráter dos rtoviis movi­
mentos sociais", in I. Sch­
erer-Warren e P ) . Krischke, 
Unia rcín/rí^iiii itii lOlidiano? 
íJs luuw im>i'inieiih>s sociais 
na América Jo Sul, Sâo 
Paulo, Brasiliense, 1987, 
pág. 37. 
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1. Para ti caso das ciências 
'ísicas ver I. Prigojíim- c I. 
iten^iTs, A 'toiii (iííinn,u, 
3rasília. Ed UnB. 1984esi*u 
ivn> mais rocenle Eiiln- íi' 
iTOfs el li-liTnilê, Paris, 
-ayard, 1W8. 

Vor M. BiToian, Tiulo que 
• MÍlitlo desmancha iw ar. A 
wntura da mi^lcrnuiaih; SAo 
'aulo. Cia. das Letras, 1986, 
>nde ( I autor não tira, aliás, 
odas as conseqüências 
mplícitas no seu brilhante 
•nsaio. 

c o m diversos e inesperados atores sociais e seus respectivos 
m o v i m e n t o s . T a m b é m se e n c o n t r a i m p l í c i t o u m o u t r o 
pressuposto: n ã o estamos apenas d i a n t e da escolha de d i f e r e n ­
tes sistemas soc ioeconômicos , mas de u m a crise mais radica l e 
g l o b a l d e toda u m a civi l ização, n o que conhecemos nos ú l t imos 
q u a t r o séculos c o m o n o m e d e m o d e r n i d a d e . Deixemos de l a d o , 
entretanto, u m a tendência s impl is ta de pôr-se a falar no s u r g i ­
m e n t o de u m p ó s - m o d e m o (o que não deixa de ser u m a maneira 
l inear e m o d e r n a de ver as coisas), para apenas indicar que o 
q u e s t i o n a m e n t o é abrangente e quase sem fronteiras . E n ã o se 
trata apenas d e interrogar-se sobre a t ransformação da rea l i ­
dade , mas sobre a própria maneira de conhecê- la : crise dos 
p a r a d i g m a s científ icos, da razão i n s t r u m e n t a l , das " s u m m a s " 
expl icat ivas etc. U m dos desafios mais difíceis é, não só saber 
c o n v i v e r c o m o emergente, o provisório e o e x p e r i m e n t a l de 
u m a rea l idade f ra turada e e m reart iculação permanente , mas 
t a m b é m c o m a f r a g i l i d a d e dos próprios conceitos de apreensão 
dessa realidade."" Aliás, é previsível a re lação entre o real que se 
desmancha para reorganizar-se adiante e os i n s t r u m e n t o s i n ­
telectuais q u e também se l iqüefazem e se r e c o m p õ e m , q u a n d o 
quase nada escapa à crítica severa.'* Isso p o d e ser i r r i t a n t e para 
q u e m gosta de navegar nas á g u a s mansas das certezas a d q u i r i ­
das, mas também poucas coisas são mais es t imulantes d o q u e 
estar atento às a m p l a s d i m e n s õ e s d o inesperado, na rea l idade 
e na ref lexão sobre ela. Nesse contexto, a invest igação sobre os 
m o v i m e n t o s sociais, superados os riscos d o arbitrário e da 
imaginação , p o d e ser de u m a f e c u n d i d a d e surpreendente . 

Na busca de elementos emergentes 

Neste t raba lho l i m i t a d o , desejaria apenas i n d i c a r a lguns ele­
mentos de c o m p o r t a m e n t o , de ação e de sensibi l idade, q u e 
pKxlerão i r c o n s t i t u i n d o d imensões novas n u m a ética social 
c o n t e m p o r â n e a . N u n c a é demais repet i r que , tratando-se d e 
elementos emergentes, eles n ã o são h e g e m ô n i c o s e c o n v i v e m 
c o m outros diferentes e opostos. A s análises quant i ta t ivas p o d e m 

. ^['^'y fazer aparecer a lguns c o m o de escassa influência n o presente, 
- • "i- porém sabemos q u e as t ransformações n ã o se l i m i t a m aos 

1̂  ' caminhos d o v igente mas, pe lo contrár io , f reqüentemente t r a n -
s i tam pe lo excepcional e pelo m a r g i n a l de hoje, q u e p o d e m v i r 
a ser o consensual de a m a n h ã . 

Podemos c o m e ç a r pelos três grandes eixos que nos f o r a m 
legados pela revolução francesa: l iberdade , i g u a l d a d e e frater­
n i d a d e . Eles parecem i r se d e s d o b r a n d o e m o u t r o s aspectos que 
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os a p r o f u n d a m , c o n t r a d i z e m , c o m p l e m e n t a m o u s u p e r a m . 
Vejamos cada u m deles. 

Da liberdade do cidadão ao libertário da pessoa. A lenta construção 
da c idadania a inda está e m curso e m nossos países , de frágil 
t radição democrát ica . O anseio pela l iberdade e pela p a r t i c i ­
pação fo i u m dos sinais mais emocionantes d o segundo semestre 
de 1989 na Europa d o leste, t endo c o m e ç a d o c o m a vitória de 
Solidariedade na Polônia , chegando ao levante p o p u l a r de 
Bucareste. O f i m d o m u r o de B e r l i m é u m sinal de que a lu ta 
pela l iberdade não apenas a inda t e m sent ido, mas p o d e ser u m a 
das maiores vertentes de mobi l ização social e a d e r r u b a d a de 
u m a barre ira ideológica (falsa consciência) , que separava a r t i f i ­
c ia lmente a l i b e r d a d e de v i v e r e de sobreviver (as conquistas 
soc ioeconômicas ) , da l i b e r d a d e de pensar, in formar-se , o p i n a r e 
par t i c ipar . A m e l h o r i a dos indicadores sociais (saúde, acesso à 
educação) encontra seus l i m i t e s se associada ao a u t o r i t a r i s m o 
das burocracias . A s chamadas conquistas l iberais estão p o r 
realizar-se e m boa par te d o planeta e r e s p o n d e m a aspirações 
p r o f u n d a s e a inda não a lcançadas . M a s essa l i b e r d a d e n ã o se 
esgota na convivência dos c idadãos . De d e n t r o e para a lém dela 
há t o d o u m anseio de l i b e r d a d e d e real ização da pessoa, n o que 
essa t e m de mais radica l . A l i b e r d a d e se desdobra n o l ibertário, 
para empregar u m a palavra que teve u m a conotação política 
i m p o r t a n t e já n o século passado, n o i n t e r i o r de m o v i m e n t o s 
anarquistas q u e c r i t i c a v a m toda f o r m a de a u t o r i t a r i s m o (da 
família ao Estado, passando pelo re l ig ioso) e t i n h a m c o m o 
bandeira o p leno d e s e n v o l v i m e n t o d o ser h u m a n o , a p a r t i r d o 
m u n d o das aspirações e dos desejos. Nesse sent ido, essa p r o ­
posta n ã o é tão recente, mas ela reemerge de tempos e m t e m ­
pos, fo i u m dos aspectos mais s igni f i ca t ivos da rebel ião j u v e n i l 
d e 68 e a encontramos nos anseios de m i n o r i a s o p r i m i d a s pelos 
di ferentes poderes e pelos preconceitos que estes d e s t i l a m . A q u i 
va ler ia redescobrir nas prát icas atuais as intuições mais antigas 
d o personal i smo, que não v i a a pessoa c o m o u m m e i o - t e r m o 
b e m - c o m p o r t a d o entre indiv íduos e sociedade, mas c o m o a 
radical ização dos d i re i t os dos seres h u m a n o s , contra a " i n f e l i z 
dialética d o poder".** A sensibi l idade crescente contra a pena de 
m o r t e e d i a n t e de t o d o o t i p o de violência (aí incluída a v i o ­
lência revolucionária dos jacobinos) , ind ica u m a consciência 
sempre mais aguda da i r r e d u t i b i l i d a d e da pessoa e de seus 
d i re i tos inal ienáveis . 

Da igualdade à diferença. A s estruturas de dominação d e m a r c a r a m 
relações sociais assimétr icas ; senhor-escravo, patrão-operár io , 
h o m e m - m u l h e r , l íder-massas etc. U m p r i m e i r o m o v i m e n t o é o 
que trata de i n t r o d u z i r regras que p e r m i t a m igualar as o p o r -

6. Já E. Mounier, em 1937, 
fazia a ligai;ão insCiganIe 
entre "Anarchie et person-
nalisme". em uma "sociolo-
gie des profondeurs", que 
desocultava a liberdade nas 
suas raízes mais vigortwas. 
Ver Ofiivrc tle Motinier, Vol. 
I, Paris, Seuil, 1%1, págs. 
653-725 e 873, 
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t u n i d a d e s , o acesso aos bens, aos d i r e i t o s , ao conhec imento e à s 
decisões . Nesse m o m e n t o , o d o m i n a d o parece querer fazer-se 
i g u a l ao d o m i n a d o r (ou q u e m sabe, chegar a ser o n o v o d o ­
m i n a d o r ) . O desejo de aceder ao m u n d o d o d o m i n a d o r p o d e 
inc lus ive ser u m a maneira inconsciente de expressar a acei tação 
p o r sua manei ra de ser, c o m isto legi t i m a n d o - o . Os p r i m e i r o s 
m o v i m e n t o s feministas l u t a r a m para que as mulheres pudessem 
entrar n o c lube exc lus ivo d o m u n d o dos homens , ao preço de 
m i m e t i z a r - s e n o mascul ino , para logo aí o c u p a r e m u m l u g a r 
q u e seguiria inc lus ive sendo s u b o r d i n a d o , a inda q u e i l u d i d a s 
pela idéia de i g u a l d a d e de d i re i tos . Chester ton , desde u m a 
posição bastante conservadora é certo, mas c o m sent ido de 
h u m o r que não lhe fal tava, disse que as m u l h e r e s r e s o l v e r a m 
u m d i a tornarem-se independentes e, n o dia seguinte havia e m 
L o n d r e s mais de duas m i l secretárias . Bastará então l u t a r pela 
i g u a l d a d e d e direitos? C o m isso não se quest iona a inda a re­
lação f u n d a n t e da des igualdade , seja ela c u l t u r a l , econômica , 
social, de sexo o u racial . A própria idéia de hegemonia de A . 
G r a m s c i , c o m sua fi l iação leninis ta , fica d e n t r o desse espaço 
estreito de reivindicações: passar d e u m a "direção intelectual e 
m o r a l " a o u t r a , isto é, m u d a r de d o m i n a ç ã o (ou direção) , sem 
quest ionar sua própria existência. Estaremos condenados a i r 
t rocando de d o m i n a ç õ e s o u poderemos ter a ousadia de pensar 
e m seu desaparecimento? O u talvez colocar o p r o b l e m a e m 
outros le rmos . 

I n d o mais longe , M a r x , ao cr i t icar o p r o g r a m a socialista d o 
congresso d e G o t h a , ind icava q u e a i g u a l d a d e de d i r e i t o s d a 
sociedade burguesa sacralizava a des igua ldade de pessoas q u e 
t i n h a m necessidades diversas e que, p o r t a n t o , não p o d e r i a m 
ser tratadas da mesma manei ra n u m m u n d o realmente l i v r e 
(seu re ino da l iberdade) . E a q u i está a chave da questão: não 
apenas existe u m a relação desigual a desocultar , mas as próprias 
pessoas são di ferentes e têm u m d i r e i t o à diferença. 

Neste sent ido, os m o v i m e n t o s f e m i n i n o s atuais têm aberto 
c a m i n h o ; não q u e r e m fazer das mulheres homens , c o m o a lguns 
f e m i n i s m o s mais ant igos, mas p r o p õ e m u m a maneira de ser, 
ver, fazer, c o n v i v e r e d e c i d i r c o m o u m a contr ibuição inc lus ive 
aos homens , q u e t a m b é m p o d e r i a m se l iber tar de suas viseiras 
no m u n d o m a s c u l i n o v igente d o p o d e r e d o prestígio. Já n ã o se 
trata de igualar-se ao d o m i n a d o r precedente, mas de negá- lo 
c o m o m a t r i z da própria dominação , o q u e é t a m b é m u m a 
manei ra de l ibertá-lo d e sua condição de d o m i n a d o r . 

E n ã o se d i g a que isto fica no p l a n o teórico. A o contrário, é nas 
prát icas concretas que os diversos atores emergentes p r o c u r a m 
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fazer valer os d i re i t os às suas ident idades . E q u e m d i z i d e n t i ­
d a d e d i z diferença e m relação aos outros . A igual ização sem 
mais pode ser u m a terrível violência que inibe o d e s e n v o l v i m e n t o 
d o q u e cada u m t e m de o r i g i n a l e de irredutível . 

Da fraternidade ao comunitário. O elemento da f ra tern idade sempre 
f o i o menos t raba lhado dos três a té agora expostos, a inda mais 
n o m u n d o c o m p e t i t i v o d o i n d i v i d u a l i s m o da m o d e r n i d a d e , nesta 
esf>écie de sa lve-se-quem-puder da e m u l a ç õ e s e dos incent ivos . 
M a s a q u i t a m b é m n ã o se trata de pregar u m v a g o espíri to 
f ra te rno , mas de c imentar novas relações sociais a t ravés de 
prát icas b e m concretas de convivência e de t raba lho . N à o é p o r 
acaso q u e b r o t a m p o r toda a parte exper iências comuni tár ias , 
pequenos g r u p o s , que são autodefesa da " m u l t i d ã o sol i tár ia" a 
q u e se r e f e r i u Riesman, prát icas de mut irão e d e auto-a juda. A s 
C o m u n i d a d e s Eclesiais de Base, a lém de seus aspectos r e l i g i o ­
sos e d e intervenção social, d e s e n v o l v e r a m m u i t o for temente 
essa d i m e n s ã o que está pwsta na frente de seu próprio n o m e . A 
aglut inação das forças de l ibertação na Polônia se d e u e m t o r n o 
a esta idéia-força m o b i l i z a d o r a : so l idar iedade . A l i , q u a n d o os 
operár ios d o estaleiro Lênin, e m G d a n s k , v i r a m atendidas suas 
re ivindicações , s u p e r a n d o u m a m e n t a l i d a d e s i n d i c a l c o r p o r a ­
t i v a , q u i s e r a m prosseguir a mobi l ização para que seus d i re i tos 
fossem estendidos a out ros g r u p o s sociais, sentindo-se assim 
sol idários c o m eles ( em c o m u n h ã o , p o d e r í a m o s t a m b é m d i z e r ) . 
Essa d i m e n s ã o comunitár io-sol idár ia não se esgota, pois , no 
i n t e r i o r d o pequeno g r u p o , n u m i n d i v i d u a l i s m o l i g e i r a m e n t e 
a m p l i a d o , mas i n t e r c o m u n i c a esse g r u p o c o m outros , na cr iação 
d e u m a rede de c u m p l i c i d a d e s e de al ianças . 

Do direito da pessoa ao direito da natureza e do planeta. A m o d e r ­
n i d a d e fez u m a le i tura devastadora d o " d o m i n a i a terra" e lançou 
o h o m e m na g r a n d e conquista planetária, q u e seria fonte d o 
e n o r m e d e s e n v o l v i m e n t o tecnológico, c o m t u d o o que t e m d e 
a v a n ç o s e d e p o d e r de destruição. A p r e n d i z de fe i t ice iro , se 
encontra hoje c o m a poss ib i l idade de t ranspor sempre mais 
f ronte i ras d o saber e d o fazer e, inc lus ive , de pôr e m risco a 
própria existência da espécie h u m a n a . Nestes últimos anos, cresce 
a consciência dos per igos de u m a a t i t u d e predatór ia , mas se v a i 
a lém de u m a posição preservacionista e, n o f u n d o , a inda de u m 
antropKxentrismo l i m i t a d o . A natureza não é mais vista c o m o 
a l g u m a coisa passiva, " s u r d a e e s t ú p i d a " (Pr igogine) , mas c o m o 
u m processo de complexi f i cação u n i v e r s a l q u e v a i da biosfera à 
noosfera ( T e i l h a r d de C h a r d i n ) , e toda ela v e m carregada de 
energia e de v i d a , c o m o na hipótese Gaia (Love lock) . São i n ­
contáveis os textos sobre essa nova sens ib i l idade ecológica que , 
mais d o que u m a teoria , é u m a a t i t u d e e u m a postura.^ N o 
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T Roszak, P I T S O U — 
awt, Londres, Granada, 
Wl. Ver Tart í: Maiiiti-^l 

Ihir }vrs,iir com seus 
ipítuUis I, "The rights of 
le pers<)n" e IL "The rights 
• lhe planet". 

Carta de Sâo Paulo aos 
omanos 8. 22-23 O final ê 
gnificativo: " E nào so ela 
I criação), nós também 
iperamos a redençáo de 
osso corpo". 

10, A. Gorz. Mftiiinorflio^'-
iu trniiiil. t}inVr ilii Seus. 
Critiifiie de ia raiwn écoiio-
ftúfur. Paris, Galilée, 1988, 

11. Na ideolo^^ia okmõ. Marx 
descreve um homem que 
iá nâo si*rá caçador, pesca­
dor ou crítico literário, 
mas caçará, pescará ou fará 
critica quandii bem lhe 
aprouver. Trata-se do reinti 
da libiTdade, indicado num 
fragmento que Engels coliv 
cou ao final do Livro III do 
Cnpilal, e que começaria a 
reali7^r-se com a n-duçáo da 
jornada de trabalho. 

manifes to da pessoa, os d i re i tos pessoais se a b r e m aos d i r e i t o s 
d o planeta (Roszak)." A ética da v i d a se a m p l i a às diferentes 
esferas de u m a cr iação que , para São Paulo, está toda e m tra­
b a l h o de par to , aí incluídos os homens." Já na v i d a co t id iana , os 
jovens são sempre mais sensíveis na defesa de u m pássaro, de 
u m a árvore , de u m a f l o r , de u m lago. 

A descoberta simultânea do planetário e do pequeno. O comuni tár io 
e a d i m e n s ã o supranac ional de certa maneira se c o m p l e m e n ­
t a m nesse encontro d o m i c r o e d o macro . Os satélites da c o m u ­
nicação e a revolução da informática nos l i g a m i m e d i a t a m e n t e 
pela i m a g e m a q u a l q u e r lugar d o g lobo (e a m a n h ã d o espaço) . 
E q u a n t o mais vemos longe , mais descobr imos as ident idades 
de outras cu l turas e sa ímos assim de u m e lnocent r i smo p r o v i n ­
ciano. C o m isso v a l o r i z a m o s nossa própria i d e n t i d a d e , sem nos 
disso lver nos m o d e l o s d o m i n a n t e s . N ã o é p o r acaso q u e u m 
m u n d o i n t e r c o m u n i c a d o é t a m b é m u m a sociedade de reaf ir­
m a ç ã o dos costumes locais, dos folclores e dos reg ional i smos , 
q u e n ã o são vistos c o m o sobrevivências superadas frente a u m a 
c u l t u r a t ransnacional . A i d e n t i d a d e catalã é contemporânea da 
construção da E u r o p a . Planetário não é s inônimo de u n i f o r m i ­
dade , q u e seria a universal ização a p a r t i r de u m p a r t i c u l a r 
h e g e m o n i z a d o , mas de p l u r a l i s m o social e c u l t u r a l ; se constrói 
na intercomunicação das d ivers idades . Nesse sent ido, o estado-
-nação da m o d e r n i d a d e está a m e a ç a d o dos dois f lancos: pelo 
u n i v e r s a l possível e pelo local desejado. Os festivais e os encon­
tros de j u v e n t u d e fazem c i rcular , sem fronteiras , sensibi l idades 
diversas que se in ter f )enetram sem os antagonismos das c o m ­
petições entre nações . 

Uma nova ética do trabalho e da produção. W e b e r t r a t o u da relação 
d o p u r i t a n i s m o e da ética d o capi ta l i smo. O p r o d u t i v i s m o e a 
razão ins t rumenta l seguem hegemônicos . Os próprios programas 
de u m a esquerda clássica p a g a m seu t r i b u t o a eles. M a s sempre 
mais se descobrem novas d imensões , d o t e m p o l i v r e à l iberação 
d o t e m p o , l ibertação no t rabalho e l ibertação d o t rabalho, d o 
trabalhar menos para t r a b a l h a r e m todos etc."' É certo que a 
rea l idade d e nosso m u n d o d o t rabalho é a inda mais al ienante 
e m suas manifes tações cot idianas e há exigências prévias bási­
cas que são inadiáveis . Mas não e s q u e ç a m o s que M a r x , ao 
m e s m o t e m p o q u e descrevia a a l ienação d o h o m e m p r o d u t o r e 
buscava mecanismos de superação , já desenhava, n u m m u n d o 
da abundânc ia , o temp>o e m que o t rabalho seria f r u t o da l iber­
d a d e . " Essa u t o p i a , d i g a m o s assim, já está na aspiração p o r u m 
trabalho que v a i sendo repensado para a lém d o t a i l o r i s m o e d o 
estacanovismo. N ã o está demais l e m b r a r que , n o nosso m u n d o 
d o desemprego, d o subemprego e da exploração nas áreas rurais . 
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t u d o isto p o d e parecer longíquo, p e r t o da luta mais imedia ta 
p>elo d i r e i t o de acesso ao t raba lho , à terra , às conquistas sociais ^ \ . 
elementares. Mas , p o r e x e m p l o , no m o m e n t o e m que u m g r u p o 
de acampados d o M o v i m e n t o dos Sem-Terra foi c r i a n d o u m 
esti lo de convivência e m Ronda A l t a , Rio G r a n d e d o Sul , a ética 
que passou a exper imentar não parecia f u n d a d a nos m o l d e s da ' • ' ' 
p r o d u t i v i d a d e capital ista , nos programas ideológicos e n e m 
apenas nos valores d o m u n d o da pequena p r o p r i e d a d e t r a d i ­
c iona l de o r i g e m . U m a nova relação c o m o t rabalho f o i a f lo ­
r a n d o quase i n t u i t i v a m e n t e , a p a r t i r de u m i n s t i n t o c r i a t i v o e de 
u m a e s p i r i t u a l i d a d e rel igiosa. 

Uma ética lio prazer, da gratuidade, da celebração e da fantasia. A q u i 
t a m b é m os jovens e os m o v i m e n t o s sociais estão e x p e r i m e n ­
t a n d o e m m u i t a s direções . N u m p r i m e i r o t e m p o , surge a rebe­
lião ao i m p o s t o , às regras estabelecidas, a u m sent ido d o dever 
i n t e r n a l i z a d o , c o m seu sent imento de c u l p a correspondente etc. 
Mas , aos poucos, da rebeldia se passa a hábitos v i v i d o s menos 
p o r reação e mais p o r gosto. É v e r d a d e que toda c u l t u r a sempre 
teve seus espaços celebrativos e de festa, a l ternando-se r i t u ­
a lmente c o m outros m o m e n t o s . Ta lvez u m a das n o v i d a d e s seja 
u m a m a i o r f l e x i b i l i d a d e e m passar de u m a esfera de v i d a a 
o u t r a . E, v e m o s também, a recuperação de certos r i t m o s de v i d a 
e de e m p r e g o d o t e m p o q u e a m o d e r n i d a d e c r i t i c o u c o m rigor, 
assim c o m o a exper imentação de u m a ética d o prazer , q u e p o d e 
pender para u m certo h e d o n i s m o , mas que é também busca de 
u m a fe l i c idade mais espontânea e n a t u r a l . 

O mundo encantado e seus valores. A m o d e r n i d a d e teve a pre ­
tensão de desencantar o m u n d o (Weber) . A t u a l m e n t e , n ã o as­
s ist imos a u m reencantamento ou a u m a vol ta d o sagrado, mas 
à consciência de que o m u n d o nunca p e r d e u o encantamento , 
apesar dos processos de secular ização. E m o u t r o texto tratei ' '^t-
deste tema d o sagrado. ' - A q u i apenas assinalaria que , a pre - tini.i .iiidadf transforma 

sença forte e s igni f i ca t iva d o sagrado e m ceral e d o re l ig ioso e m J^rados.igrado, Rdigiao» 
" o o o movimentos sociais ní 

par t i cu lar , t e m e n o r m e i m p a c t o nas t ransformações na esfera emergência d o homeiT 

dos valores e c o n t r i b u i para o forta lec imento de u m a certa relação pi''nctario" sm/rsc NOV, 
' fiisf, n 37, Maio — Agosli 

c o m a rea l idade, que nào se q u e r r e d u z i d a às regras severas da de 14K6, 
razão. Há u m a revalor ização dos ritos, das ce lebrações re l ig io ­
sas (que na tradição de m u i t a s religiões se c h a m a m trabalho, 
n u m a translação semânt ica a l tamente s igni f i ca t iva) , das pere­
gr inações e dos lugares c o m alta dens idade e s p i r i t u a l . Isto q u e 
sempre f o i t r a d i c i o n a l , ap>enas é encarado n o v a m e n t e c o m m a i o r 
n a t u r a l i d a d e , depois de u m breve per íodo que parecia relegá-lo 
ao m u n d o d o atraso e das superst ições pré-científ icas. 
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Aliás, é interessante notar o rápido desgaste da d ico tomia m u n d o 
d o a t r a s o / m u n d o m o d e r n o e, c o m ele, a d i ferente conotação da 
própria pa lavra t r a d i c i o n a l . E m vez d e referir-se a u m a s i tuação 
superada, recupera o u t r o sent ido, para des ignar também u m a 
ant iga sabedoria reva lor izada . A s s i m , p o r e x e m p l o , a m e d i c i n a 
t r a d i c i o n a l das ervas e da mezinhas , não é sentida c o m o terapia 
ingênua e grosseira, mas c o m o u m a prática a ser analisada c o m 
c u i d a d o , d i a n t e de u m a alopat ia re la t iv a m e nt e recente e que , 
ao l ado d e seus logros , v a i m o s t r a n d o t a m b é m suas l imitações. 

Esses vários e lementos vão c o n f i g u r a n d o m u d a n ç a s nos estilos 
das práticas sociais. Já f o i i n d i c a d o a n t e r i o r m e n t e c o m o o 
c o m p o r t a m e n t o d o at ivis ta polít ico, o m i l i t a n t e , v a i so f rendo 
transformações . Os elementos da sub je t iv idade e da v i d a afet iva 
r e c u p e r a m dire i tos , e fazem exigências que p o d i a m ser consi ­
deradas e m certos meios c o m o temas pequeno-burgueses a 
serem exorcizados. Ética d o c o m p r o m i s s o (o " e n g a g e m e n t " d o 
exis tencia l ismo francês v i r o u o neo log ismo engajamento) se 
cruza c o m a crítica à repressão na esfera psicológica e a fe t iva . 
Não p o r acaso, Marcuse a d q u i r i u prestígio e m 68, t entando criar 
a ponte entre eros e c ivi l ização, nas pistas abertas p o r M a r x e 
p o r F r e u d , aparentemente difíceis de c o m p a t i b i l i z a r . 

C o m o estamos t r a t a n d o de indicar os elementos emergentes, 
n ã o nos re fer imos até a q u i àqueles l igados à ação política d i ­
r i g i d a às t ransformações sociais e polít icas. C o m isso não se 
q u e r ins inuar , n e m seu desaparecimento, n e m m u i t o menos 
d i m i n u i r sua relevância. A p e n a s se assinala sua interl igação 
c o m outros fatores que , se es t iverem presentes c o m o exigências 
h u m a n a s , n e m sempre f o r a m aceitos c o m o necessidades 
básicas o u d i re i tos f u n d a m e n t a i s . 

Vár ios deles não são de n e n h u m a maneira inéditos e apenas 
v o l t a m e m outras conf igurações de pautas de c o m p o r t a m e n t o . 
Aliás , a capacidade de i n o v a r , se é permanente na história, é 
menos o r i g i n a l d o que se pensa. Mas os mesmos fatores nunca 
r e t o r n a m iguais e sempre d e i x a m descobr i r perspect ivas 
inesperadas. 

E a q u i estamos d i a n t e dos espaços abertos da cr iação histórica, 
das prát icas renovadas e das exigências éticas e m desen­
v o l v i m e n t o . N o caso la t ino-americano, u m a real idade contra­
ditória, c o m tempos históricos q u e se en t recruzam e "en-
t r e v e r a m " , é u m desafio para estarmos atentos à s i m u l t a n e i d a d e 
das mais diversas situações. Os economistas da região c u n h a r a m 
a noção heterogeneidade es trutural , para indicar esses c ruzamen­
tos e m que t r a d i c i o n a l e m o d e r n o , u t i l i z a n d o a grosseira d i -



co tomia da sociologia da modernização , são i g u a l m e n t e atuais 
e e m que di ferentes coetaneidades, na dist inção de Ortega y 
Gasset, c o n v i v e m na mesma c o n t e m p o r a n e i d a d e . A própria 
rea l idade se encarrega de d e s m e n t i r q u a l q u e r tentat iva de 
analisar l inearmente os processos históricos e m nossos países. 
Isso faz também perigosas as general izações i n d e v i d a s , mas 
p e r m i t e assinalar t e n d ê n c i a s e d i r e ç õ e s a l t e r n a t i v a s . Os 
m o v i m e n t o s sociais, p o r estarem colados ao c o t i d i a n o e a r e i ­
vindicações concretas, se p r e s t a m mais às experiências que os 
p a r t i d o s polít icos, pr i s ione i ros de seus p r o g r a m a s e projetos 
globais . Por eles se p o d e estar t r a t a n d o de e n c a m i n h a r a história 
d e nossas sociedades para u m desejável que se v a i fazendo 
possível , à m e d i d a que se vão a f i r m a n d o práticas sociais, que 
c r i a m as condições objetivas e subjet ivas para a ec losão fecunda 
das inovações cr iadoras . 
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